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Ontem, o debate na 7ª audiência do Plano Diretor foi 
sobre o Sistema de Áreas de Valor Ambiental (Savam)

Câmara realiza amanhã, 2ª
audiência devolutiva do PDDU 

Leia mais nas páginas 4 e 5

O deputado federal
do SD recebeu o 

Título de Cidadão
da Cidade do 
Salvador por 
iniciativa do

vereador Geraldo
Júnior 

Homenagem ao líder sindical Paulinho da Força

Leia mais na página 3

Foto: Valdemiro Lopes
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Presente na cerimônia de
entrega de títulos de
posse de terrenos e de

assinatura da ordem de serviço
do programa ‘Morar Melhor’
em Itapuã, o vereador Odios-
valdo Vigas (PDT) disse que ne-
nhum prefeito fez tanto pelo
bairro quanto ACM Neto. O

evento foi realizado no sábado
(28), na Rua Luis Eduardo Ma-
galhães.

Na ocasião, o prefeito en-
tregou mil títulos dentro do
programa ‘Casa Legal’, para
moradores do Km 17. Em se-
guida, assinou a ordem de ser-
viço para início imediato das

obras de reforma de
332 casas em situa-
ção precária na
Baixa do Soronha.

“Salvador tem
recebido atenção de
forma igualitária, in-
dependentemente
da localização dos
bairros. Mas nossa
querida Itapuã tra-
duz grande parte da
história de nossa ci-
dade e nosso pre-
feito tem mostrado
que entende isso”,
discursou Odios-

valdo.
Atendendo ao pedido dos

moradores, o prefeito ACM
Neto também anunciou a reali-
zação do programa ‘Morar Me-
lhor’ no Km 17, assim como a
limpeza dos canais da locali-
dade, além da Beira Rio e
Xangô.
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2 de Março de 2016

Odiosvaldo comemora ações 
da prefeitura em Itapuã

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Moradores do bairro receberam títulos de
posse de terrenos e a reforma de 332 casas

Overeador Eliel Souza (PV)
esteve na sexta-feira (26)
na Avenida Carybé, jun-

tamente com o diretor da Unidu-
nas, Jorge Santana, para verificar
a obra de um suposto "eco-
posto" de combustíveis que esta-
ria invadindo pela segunda vez a
Área de Proteção Ambiental
(APA) do Parque das Dunas, na
Praia do Flamengo. "Esta APA é
a última reserva de dunas de Sal-
vador e a única área de restinga
urbana do Brasil. É um absurdo
que isso aconteça com a conivên-
cia das autoridades. Essa obra é
reincidente. Ela repete crime am-
biental contra as dunas de Praia
do Flamengo", denunciou o ve-
reador.

O diretor da Unidunas, Jorge

Santana, explica que as obras do
posto começaram na véspera da
Copa de 2014, mas foram em-
bargadas após ação da 2ª Promo-
toria de Justiça do Meio
Ambiente do Ministério Público
Estadual. Segundo ele, o proprie-
tário da área teria se comprome-
tido durante uma audiência
pública a refazer o projeto de
maneira a não agredir a APA.

"Acionamos novamente o
Ministério Público assim que per-
cebemos que o trator abriu a ter-
raplanagem sobre as dunas. As
comunidades de Itapuã e Stella
Maris não vão permitir que isso
aconteça. O proprietário da área
tem que entender que se ele faz
um novo projeto e não renova a
licença ambiental, ele comete

crime", assevera.
Santana informa que o MP-

BA convocou uma reunião entre
todas as partes envolvidas na
questão para esta segunda-feira
(29), às 15h, na sede da 2ª Pro-
motoria de Justiça do Meio Am-
biente, no bairro de Nazaré.

Vereador denuncia invasão das
dunas em Praia do Flamengo

"Obra de posto de gasolina repete crime 
ambiental contra dunas", afirma Eliel Souza

Vereador Eliel Souza 

Vereador agradeceu pelos projetos destinados ao bairro
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ACâmara Municipal de Sal-
vador outorgou, na noite
de segunda-feira (29),

em sessão especial no Plenário
Cosme de Farias, o Título de Ci-
dadão da Cidade do Salvador ao
deputado federal Paulo Pereira
da Silva, o Paulinho da Força (SD-
SP), presidente nacional da le-
genda. A homenagem foi
proposta pelo vereador Geraldo
Júnior (SD).

A sessão solene foi aberta
pelo presidente da Casa Legisla-
tiva, vereador Paulo Câmara
(PSDB). O homenageado foi con-
duzido ao Plenário pelos verea-
dores Joceval Rodrigues (PPS), J.
Carlos Filho e Geraldo Júnior, do
SD, Pedrinho Pepê (PMDB), Leo
Prates (DEM) e José Trindade
(PSL). 

Após a execução do Hino Na-
cional, o autor da resolução jus-
tificou a homenagem. “O senhor
Paulo Pereira da Silva trouxe con-
tribuições relevantes para Salva-
dor. Ao longo de sua trajetória,
tem participado das lutas sindi-
cais em nosso Município”, disse
Geraldo Júnior, ressaltando o

empenho do deputado na mobi-
lização pela redução das tarifas
de ônibus na cidade.

A entrega do Título de Cida-
dão da Cidade de Salvador foi

acompanhada por aplausos do
público, que lotou o Plenário e as
galerias. “Tenho gratidão a todos
o vereadores por este título”,
disse o novo cidadão soteropoli-

tano.  

Identidade sindical
Natural de Porecatu, no Pa-

raná, o mais novo cidadão de Sal-

vador tem 60 anos de idade e
preside a Força Sindical desde
1994. Conforme frisou na tri-
buna, viveu na zona rural até os
10 anos, quando sua família

mudou-se para o interior pau-
lista. Já na fase adulta, traba-
lhando como metalúrgico
ingressou na Força Sindical, onde
passou a ser chamado de Pauli-

nho da Força.
A mesa solene foi presidida

pelo vereador Paulo Câmara. Sua
composição contou as presenças
do deputado Paulinho da Força;
os vereadores J. Carlos Filho e
Geraldo Júnior; o prefeito de Sal-
vador, ACM Neto; o secretário de
Urbanismo, Sílvio Pinheiro (SD); o
deputado estadual Pablo Barrozo
(DEM); o deputado federal Be-
beto Galvão (PSB); o presidente
estadual do SD, Luciano Araújo;
e a presidente da Força Sindical
da Bahia, Nair Goulart. 

Também compareceram ao
evento os secretários municipais
Guilherme Bellintani (Educação),
Luiz Carrera (Casa Civil) e o chefe
de gabinete do prefeito ACM
Neto, João Roma; o deputado es-
tadual Marcell Moraes (PV); além
de lideranças políticas do interior
do Estado da Bahia.

Quarta-feira, 
2 de Março de 2016
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Título de Cidadão de 
Salvador a Paulinho da Força

Honraria proposta
pelo vereador 

Geraldo Júnior foi
outorgada pela 

Câmara na noite de
segunda-feira (29)

Entrega da honraria no Plenário Cosme de Farias
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Asétima audiência pública
para debater o projeto de
lei do Plano Diretor de

Desenvolvimento Urbano
(PDDU), realizada no auditório do
Centro de Cultura da Câmara
Municipal de Salvador, na manhã
de terça-feira (1º), debateu o Sis-
tema de Áreas de Valor Ambien-
tal (Savam). O questionamento
de populares e vereadores da
bancada da oposição sobre uma
possível redução da área verde
em Salvador foi negada pelo se-
cretário municipal da Cidade Sus-
tentável, André Fraga.

O titular da pasta comparou
o PDDU que tramita na Câmara
com o Plano Diretor aprovado
em 2008, que está em vigor. A
adição de novos 16 parques,
que, segundo a prefeitura, cor-
respondem a mais de 19 milhões
de m² de área protegida, foi des-
tacada por André Fraga.

Outro ponto também in-
cluído à proposta do novo PDDU
é o mapeamento que se refere às
Áreas Remanescentes do Bioma
Mata Atlântica (RMA) no Municí-
pio. O diagnóstico é resultado de
um estudo apresentado pelo Mi-
nistério Público do Estado da
Bahia em 2011, possibilitando a
elaboração de uma análise da ve-
getação nativa da Mata Atlântica
da cidade. 

A análise abrangeu cerca de
80% do território com vegetação
no Município, com vistoria de 15

áreas em sete meses de trabalho. O
diagnóstico apontou áreas da ci-
dade onde está localizada a vege-
tação nativa e qual o seu estágio.

“O PDDU, na agenda am-
biental, não se reume ao Savam.
O projeto de lei proposto pela
prefeitura sugere que sejam inse-
ridos 16 novos parques ao novo
PDDU, a exemplo do Marinho da
Barra, da Estação Ecológica Ilha
dos Frades, da Pedra de Xangô,
em Cajazeiras X, de Ipitanga I, de
Fazenda Grande, além de outras
18 áreas usadas pela população
para o lazer”, afirmou André
Fraga.

Contraponto
A advogada especialista em

Direito Ambiental, Érica Rusch,
fez uma apresentação sobre o
tema da audiência pública, ava-

liando do ponto de vista jurídico.
“O PDDU observa os requisi-

tos legais, no que tange à com-
patibilização com as legislações
estadual e federal. Mas também
encontramos algumas incon-
gruências, principalmente em re-
lação a algumas nomenclaturas e
formatação do projeto. Acredito
que ajustes precisam ser feitos
para evitar qualquer posterior
questionamento jurídico da
peça”, avaliou Érica Rusch.

Representando o Movimento
Participa Salvador, o urbanista
Carl Von Hauenschild endossou a
tese da professora Glória Cecília
Figueiredo, que, em parecer,
apontou uma diminuição de três
mil hectares de área verde no
novo Plano Diretor. “Na planta
tem uma redução. A gente só vai
saber quando sobrepor as dife-

rentes plantas, mas a prefeitura
não quer disponibilizar para a co-
munidade técnica”, criticou.

PDDU sustentável
A importância de discutir a

preservação ambiental no projeto
do novo Plano Diretor de Salva-
dor foi ressaltada pelos vereado-
res. O presidente do Poder
Legislativo, vereador Paulo Câ-
mara (PSDB), destacou a partici-
pação popular neste processo.

“Chegamos à sétima audiência
pública para discutir PDDU. Esse é
um tema de grande relevância para
a nossa cidade. Por isso é funda-
mental a participação popular para
a construção de um Plano Diretor
Ambientalmente Sustentável”, de-
clarou Paulo Câmara.

Os vereadores Leo Prates
(DEM), relator do Projeto Diretor,
Arnando Lessa (PT), presidente
da Comissão do PDDU, e Hilton
Coelho (PSOL) pediram mais in-
formações ao secretário André
Fraga sobre a preservação de
áreas verdes.

Também marcaram presença
no debate os vereadores Claudio
Tinoco (DEM), Euvaldo Jorge (PP),
Geraldo Júnior (SD), Eliel Souza
(PV), Henrique Carballal (PV),
Everaldo Augusto (PCdoB), Kátia
Alves (DEM), Kiki Bispo (PDT),
José Trindade (PSL), Luiz Carlos
Suíca (PT), Paulo Magalhães Jú-
nior (PV), Pedrinho Pepê (PMDB)
e Silvio Humberto (PSB). 

4

Quarta-feira, 
2 de Março de 2016

Câmara debate preservação 
das áreas verdes no PDDU

Secretário da Cidade Sustentável, André Fraga destacou criação de 16 novos parques

Paulo Câmara presidindo a audiência pública

População discu-
tiu a preservação
ambiental 
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As alterações no calen-
dário das audiências
públicas sobre o novo

Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Urbano (PDDU) que
tramita na Câmara de Salva-
dor, segundo o vereador Hil-
ton Coelho (PSOL), “não
atendem aos interesses popu-
lares, pois continua sendo au-
toritário e decidido de forma
unilateral pela Presidência da
Casa”. Ele critica o fato do
Colégio de Líderes não ter
sido ouvido e do PSOL não ter
sido consultado. “Não con-
cordamos com o que foi apre-
sentado”, frisou.

Para o legislador, a cen-
tralização das discussões no
Centro Cultural da Câmara
mostra “o descompromisso”
com a participação popular:
“O deslocamento das pessoas
dos bairros populares e peri-
féricos não é fácil e a partici-
pação fica impossibilitada.
Fomos o único mandato que
apresentou uma proposta de
calendário que não foi levado
em consideração e agora

apresentam uma nova como
sendo consenso. Não é ver-
dade. Somos contra”.

Hilton Coelho destaca que
a Câmara de Salvador perde
uma oportunidade de fazer
um debate democrático e
transparente com a socie-
dade. “O que vemos agora é
um faz de conta. Apenas para

dizer que fizeram audiências
públicas. O que propomos é
justamente o contrário. Para
que o povo participe de ver-
dade, propomos como meto-
dologia que as sugestões e
reivindicações venham da po-
pulação e depois sistematiza-
das para posterior
aprovação”, argumenta o ve-

reador.
Ele lembra que, segundo o

Estatuto da Cidade, a elabo-
ração do Plano Diretor deve
ser precedida por intenso pro-
cesso de participação popu-
lar, por meio de audiências
públicas e debates com a pre-
sença de representantes dos
vários segmentos da popula-
ção. 

“Não há divulgação ampla
nos meios de comunicação e
convocação pública promovida
pela Câmara Municipal. As au-
diências são quase clandesti-
nas. Até agora o que vimos foi
a transformação das audiências
públicas e debates em mera
apresentação de planos feitos
em gabinetes, ininteligíveis
para a maioria da população.
Cremos que só com a participa-
ção popular prevista pelo Esta-
tuto da Cidade as decisões irão
ao encontro dos anseios da
maioria da população de Salva-
dor. A população em geral
deve ser ouvida e não apenas
os empresários do setor imobi-
liário”, defende Hilton Coelho. 

Nesta quinta-feira (3),
às 8h30, no Centro
de Cultura, a Câmara

prossegue o debate do Plano
Diretor de Desenvolvimento
Urbano (PDDU) de Salvador,
com a realização da segunda
audiência pública devolutiva,
novidade na discussão da ma-
téria urbanística pela na Casa
Legislativa. 

Nesta oitava audiência, de
um total de 16, pareceres téc-
nicos sobre as propostas e su-
gestões serão apresentados
pela Comissão Técnica do

PDDU. As contribuições che-
gam por meio do Portal
T r a n s p a r ê n c i a
(www.cms.ba.gov.br), são en-
viadas por meio dos formulá-
rios disponibilizados nas
discussões no Centro de Cul-
tura e ainda são apresentadas
durante nos debates.

Na primeira audiência de-
volutiva foi apresentada a
avaliação de 13 propostas
que são submetidas à Comis-
são Técnica do PDDU, for-
mada pelo procurador jurídico
da Câmara Mário Marcelino,

pela doutora em
urbanismo Lídia
Santana e pela es-
pecialista no as-
sunto Evanise
Pimentel. 

As audiências
públicas do Plano
Diretor são trans-
mitidas ao vivo pela
TV Câmara, no
canal aberto 61.4 e
no canal fechado
da operadora SIM,
canal 10. A discussão também
vem sendo traduzida em Li-

bras (Língua Brasileira de Si-
nais).

Quarta-feira, 
2 de Março de 2016
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Segunda audiência devolutiva do 
PDDU será nesta quinta-feira

Propostas e sugestões serão novamente avaliadas, 
nas oitava discussão da Câmara com a sociedade

Hilton Coelho critica 
calendário de discussão do PDDU

Segundo vereador o cronograma é excludente e não atende a interesses populares

Doutora em urbanismo, Lídia Santana

Vereador Hilton Coelho 
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Quarta-feira, 
2 de Março de 2016

Errata

Diferentemente do que foi
publicado na matéria
“Reivindicações marcam

6ª audiência pública do PDDU”, di-
vulgada no DOL nº 4.698, a pro-
posta do Coletivo Mobicidade é
para redução da velocidade em
todas as vias da cidade para
60km/h e não 70km/h. Durante a

audiência pública sobre o Plano Di-
retor de Desenvolvimento Urbano
(PDDU), realizada no dia 29 de fe-
vereiro, o Coletivo entregou à Câ-
mara Municipal um documento
com sugestões para promover e
articular ações que estimulem o
uso da bicicleta como meio de lo-
comoção urbana.

Aladilce questiona repasse
de verbas para a Saúde

Os gastos do Município
com Saúde foram
questionados pela ve-

readora Aladilce Souza
(PCdoB), na audiência pública
realizada pela Câmara, por
meio da Comissão de Finan-
ças, com a Secretaria da Fa-
zenda Municipal, na
segunda-feira (29), na apre-
sentação da Gestão Fiscal de
2015. No entendimento da
líder da bancada de oposição,
“os valores aplicados em

Saúde Geral, Assistência à
Criança e ao Adolescente e
Atenção Básica ficaram abaixo
da previsão orçamentária”. 

De acordo com Aladilce, a
destinação de recursos para
Vigilância Epidemiológica, que
reforça o controle de doenças
como zika, também não atin-
giu o planejado. “Apenas R$
806.835,63 dos mais de R$ 3
milhões previstos foram apli-
cados”, apontou.

Integrante da Comissão de

Finanças, Orçamento e Fiscali-
zação da CMS, Aladilce Souza
acredita que o problema da ci-
dade é a base econômica.
“Salvador sempre foi uma ci-
dade pobre, com baixa arreca-
dação, e a Reforma Tributária
promovida pelo ex-secretário
Mauro Ricardo agravou os
problemas da cidade, gerando
inadimplência e impugnações,
por conta de tributos majora-
dos fora da realidade. Isso
ainda não foi ajustado e a pre-

feitura de Salvador não tem
mostrado capacidade para re-
verter essa tendência”, consi-
derou.

Tendo como referência
uma base de dados da Caixa
Econômica Federal e do Te-
souro Nacional, comparando
2015 com 2014, disse ainda
que Salvador, em 2015, “apa-
receu como a capital com
maior queda na arrecadação
tributária do país, com uma
queda de 17,7%”.

Vereadora entende que recursos são insuficientes, “ficando abaixo da previsão orçamentária”

Antonio Mário sem partido

Na sessão ordinária
desta segunda-feira
(29) na Câmara Mu-

nicipal de Salvador, o verea-

dor Antônio Mário comuni-
cou a desfiliação do Partido
Socialista Brasileiro (PSB)
desde o dia 23 de fevereiro.

Ele informou que ficará sem
partido provavelmente até a
próxima segunda-feira (7),
quando pretende anunciar a

nova legenda. E deixou
claro que continuará traba-
lhando em favor das comu-
nidades da periferia.

Vereadora Aladilce Souza, na audiência da apresentação do relatório de Gestão Fiscal
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Overeador Sílvio Hum-
berto (PSB) participou na
segunda-feira, 29, da

audiência pública, criada pela Câ-
mara dos Deputados para elabo-
rar o projeto de regulamentação
do financiamento e as fontes de
custeio da atividade sindical no
Brasil, na Assembleia Legislativa
da Bahia. 

Silvio Humberto enxerga no
sindicalismo um instrumento de
transformação da sociedade.

"As entidades sindicais precisam
estar estruturadas para defender

os direitos da classe trabalha-
dora", afirmou.

O encontro fez parte da série
de visitas que a comissão tem
realizado em vários estados para
discutir, o quanto antes, sobre o
tema com as entidades represen-
tativas de forma que seja encon-
trado o consenso e, enfim, seja
formulado o projeto que dará
amparo jurídico à taxa sindical, a
fonte de custeio que garante o
funcionamento dos sindicatos,
como a realização de campanhas
salariais e homologações.

Quarta-feira, 
2 de Março de 2016
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Vereador Sílvio Humberto 
participa de audiência pública

Debate sobre a elaboração de projeto de regulamentação do 
financiamento e as fontes de custeio da atividade sindical 

Operação tapa-buracos atua 
nas ruas de Vila Romana

APrefeitura de Salvador realizou na sexta-feira,
26, a operação tapa-buracos em Vila Romana,
no bairro de Itapuã, O vereador Euvaldo Jorge

(PP), presidente da Comissão de Trânsito, Transportes
e Serviços Municipais da Câmara, acompanhou a exe-
cução dos trabalhos.

Segundo Euvaldo, "essa região foi bastante afetada
pelas chuvas, e aproveitamos um período de estiagem
para executar o serviço de recapeamento e pavimenta-
ção, permitindo uma maior fluidez do tráfego, bem
como dando outra aparência ao bairro".

Vereador Euvaldo Jorge garante 
recapeamento e pavimentação 

Vereador chama à atenção 
para a situação da saúde

Com base em dados do
Ministério da Saúde, o ve-
reador José Trindade (PSL)

pontua que Salvador é o penúl-
timo município em cobertura do
Programa Saúde da Família den-
tre todas as capitais (29,27%),
perdendo apenas para Belém. Se-
gundo Trindade, “são oferecidos
poucos serviços pela gestão de
ACM Neto. Sobrecarregando e
oferecendo atendimentos acele-
rados e com pouca qualidade, os
moradores de Salvador não têm
cobertura de saúde e vivem a pe-
regrinar entre unidades em busca

de atendimento”. 
As Unidades de Pronto Aten-

dimento (UPA) e Serviços Hospi-
talares, que são na maioria
mantidas pelo Governo do Es-
tado, ficam sobrecarregados,
cumprindo a função das Unida-
des Básicas. Trindade avalia que,
a situação poderia ser ainda pior.
“Caso dependêssemos exclusiva-
mente de ACM Neto, não tería-
mos o ‘Programa Mais Médicos’,
sem o qual Salvador não teria
médicos em 136 equipes das 229
que possui atualmente”.

José Trindade chama atenção

ainda para a situação que a capi-
tal se encontra com a epidemia
de zika e microcefalia e considera
que a deficiência da Atenção Bá-
sica, prejudica o acompanha-
mento e orientação de gestantes,
superlotando as maternidades do
Estado. Para Trindade é necessá-
rio investimentos massivos no
setor, “Assim reduziríamos a
pressão sobre trabalhadores e o
serviço poderia se tornar referên-
cia para os usuários, sem falar
que as gestantes teriam um local
digno para parirem seus filhos,
em vez de ficarem correndo atrás

de unidades e virarem notícias na
TV por isso”. E ressalta, “Salva-
dor não possui maternidade, me-
lhor dizendo, não possui hospital
municipal algum, só sonho”.

“Salvador está na UTI”, alerta Trindade
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Suíca defende mais 
investimentos para evitar desastre

Ogoverno da Bahia entre-
gou, na segunda-feira
(29), obras de contenção

de encostas nos bairros de Pau da
Lima e Canabrava. A ação foi des-
tacada pelo vereador Luiz Carlos
Suíca (PT), que prestigiou o ato ao
lado do governador Rui Costa. Ele
aproveitou o momento para de-
fender maiores investimentos:
“Os governos estadual e federal
estão seguindo com o trabalho
para evitar desastres em Salvador.
Foi um investimento de R$ 1,8 mi-
lhão. Mas no meu modo de ana-
lisar poderia ser ainda maior. Um
milhão e oitocentos para evitar
mortes não é um investimento
grande. Deveria ser feito no es-
forço conjunto para evitar dis-
puta”. 

Para Suíca, as obras são funda-
mentais para a capital, principal-

mente agora no início do mês de
março, período em que as chuvas
são intensificadas. “O importante
agora é que essas famílias em Pau
da Lima e Cana-
brava estão livres
de perderem a
vida em algum
deslizamento de
terra”. 

Emenda
O vereador

da capital sugere
mais investimen-
tos e aponta as
fontes possíveis
de recursos: “Se a
gente levar em
consideração o número de depu-
tados federais que temos na Câ-
mara, que têm emendas da ordem
de quase R$15 milhões, poderia

ter feito indicações de emenda,
claro, não só para Salvador, mas
para outros municípios”. 

Ainda conforme Suíca, R$15

milhões vezes 70 deputados, dá
mais de R$1 bilhão para investi-
mento em encostas: “Se fizer um
investimento desse porte, com o

direcionamento de 25% para
saúde e educação, ainda sobra
bastante recurso. Falta é a ideia de
coletividade. Na crise que o país

passa, tenho
que parabenizar
o governador e
o esforço físico
dele de subir e
descer ladeiras
para que os in-
v e s t i m e n t o s
aconteçam. Mas
é importante
chamar atenção
para a possível
aceleração de
uma obra do
p r o g r a m a

‘Minha Casa, Minha Vida’, que
tem na região de Pau da Lima e
Canabrava, para tirar as famílias da
miséria total em que vivem”. 

Vereador acompanhou governador na entrega de obras de contenção de encostas

Plataforma Integrada
de Relacionamento

com o Cidadão

No dia 9 de março, a Ou-
vidoria da Câmara vai
assinar um convênio

com a Ouvidoria do Município
para implantação de um novo sis-
tema de registro e encaminha-
mento das demandas recebidas.
A solenidade para assinatura do
Termo de Cooperação Técnica
(TCT) entre os órgãos vai aconte-
cer no Salão Nobre da Casa, às
10h30.

Para o ouvidor-geral da Câ-
mara, vereador Henrique Carbal-
lal (PV), a nova ferramenta vai
modernizar os procedimentos li-
gados ao atendimento ao pú-
blico. “Os ofícios poderão ser
emitidos diretamente pelo sis-
tema, e as respostas inseridas e
alimentadas pelos órgãos respon-
sáveis, reduzindo custos e bene-
ficiando o cidadão, que terá mais

agilidade no encaminhamento e
retorno de suas solicitações”,
afirmou.

Cedida pelo órgão do Execu-
tivo, a Plataforma Integrada de
Relacionamento com o Cidadão
unificará os sistemas de envio e
recepção das solicitações entre as
Ouvidorias, Secretarias, Superin-
tendências e Autarquias do mu-
nicípio.

Câmara celebra convênio para implantação
de novo sistema de registro de demandas

Construção de 
posto em área de 

preservação ambiental

Avereadora Vânia Galvão
(PT) cobrou explicações
sobre a construção de um

posto de combustível em área de
preservação ambiental, na Avenida
Caribé, nas proximidades do Aero-
porto Internacional Deputado Luís
Eduardo Magalhães. O pedido de
esclarecimentos foi feito pela verea-
dora durante audiência pública do
Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano (PDDU), realizada no sá-
bado (27), no Centro de Cultura. 

“Nesta discussão sobre o Plano
Diretor, como a gente estabelece
delimitações para impedir esses
atos de agressão ao meio am-
biente? O que o PDDU prevê para
impedir tais infrações e preservar
nosso patrimônio ambiental?”,
questionou.

Segundo a legisladora, a obra
tinha sido embargada na adminis-

tração anterior a partir da ação de
legisladores e da sociedade civil.
“Eu participei ativamente da luta
naquele momento para impedir a
edificação do empreendimento, e
de repente fui informada que a
construção foi retomada”.

Ainda de acordo com a Vânia
Galvão, ao lado do posto há a nas-
cente de um rio e a poucos metros
outro empreendimento seme-
lhante. “A prefeitura tentou embar-
gar as obras do metrô de Salvador,
alegando preocupação ambiental,
mesmo sabendo que no projeto se
estabelece o replantio, em número
muito maior das árvores que preci-
sarem ser retiradas para a implan-
tação do sistema de mobilidade.
Agora exigimos que o tema seja
tratado com seriedade e que a li-
cença ambiental seja negada ao
empreendimento”, afirma.

Segundo Vânia Galvão, a obra tinha sido embargada
na administração anterior, mas foi retomada
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 29 de fevereiro de 2016.

PROJETO DE LEI N° 55/16

Considera de utilidade pública municipal a Federação Baiana de Judô (FEBAJU).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º. Fica considerada de utilidade pública municipal a Federação Baiana de Judô (FEBAJU),
conforme disposto no art. 3º da Lei Municipal nº. 5.391, de 29 de junho de 1998, retroagindo-
se tais efeitos à data de 27 de janeiro de 2009.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 29 de fevereiro de 2016.
LEO PRATES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição Legislativa elaborada no intuito de conceder o título de
utilidade pública municipal à entidade civil Federação Baiana de Judô (FEBAJU).
A associação sem fins lucrativos, ora beneficiada pelo título de utilidade pública municipal,
presta inestimável serviço à comunidade, tendo como finalidade coordenar e organizar todos
os aspectos relativos à pratica e à gestão da modalidade do judô, no território brasileiro, bem
como representar a respectiva modalidade para todos os fins perante toda pessoa física, bra-
sileira ou estrangeira, jurídica, de direito público, interno ou externo, ou privada, nacional, in-
ternacional ou estrangeira.
A Federação Baiana de Judô (FEBAJU), pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos,
situada na Praça Castro Alves, s/n, Palácio dos Esportes Antônio Carlos Magalhães – 40.020-
160, no Município de Salvador, aplica integralmente suas rendas, recursos e eventual resultado
operacional na manutenção e desenvolvimento dos objetivos institucionais. 
A documentação em anexo preenche os requisitos da Legislação Municipal vigente, motivo
pelo qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 29 de fevereiro de 2016.
LEO PRATES

REQUERIMENTO Nº 97/16

Requer na forma Regimental, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial, em data a
ser marcada oportunamente, comemorativa aos 40 anos de carreira artística do cantor e com-
positor Edil Pacheco, bem como aos seus 70 Anos.

Sala das Sessões, 29 de fevereiro de 2016.
ODIOSVALDO VIGAS

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA

ATO Nº 148/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de suas atribui-
ções, e de conformidade com o Processo Administrativo nº 239/2016,

RESOLVE:

Declarar a servidora Daiane Couto Coelho, cad. 6.092, apta a Estabilidade no Cargo Efetivo
de Analista Legislativo Municipal, da área de qualificação de Serviços Gerais, a partir de 26 de
fevereiro de 2016.

Salvador, 01 de março de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

REPUBLICADO POR TER SAIDO COM INCORREÇÃO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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